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editorial o CONTURBADO PROCESSO EDUOACIONAL.

-' . - -,

·0 prõcesso educacional de

Santa Catarina esti passando a

cada dia, por transformaç6�s e

mutações radicais. Joinville e

todo Estado viram as viri�� ma

nifestações dos píofessores.E-'
le� criaram coragem e �airam
do seu sil�ncio, para protes -

tar pacificamente contra.as a

titudes do Governo Estadual.A

firmava Jorge. Bornhausen que a

sua atuação 's-e r i a dedicada pr�
ferencialmente ao setor educa

cional. Mas, ao promover modi

ficações .na� estiuturas do en

sino cat�rinense, esqueceu de

promover as modi'fit:ações -nos'
vencimentos dos mestres.

Os professores cansaram de

ficar a espe�a da boa vontadé

do Senhor Governador, que todp
envaidecido afirmava ter dado

melhorias salariais, porem, 05

tas melhorias eram dadas de ma
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neiras a que somente uma pequ�
na e minguada parcela tinha di

rei to,. Aumento sôbre ab ono i U-

'ma ·vergonha.

promove dêficit enormes.

Esti na. hora de toda Nação,
políticos de um, 'modo geral des

fraldar a bandeira educativa e

socorrer o ensi�o, bem como,os

professores, que estão morren-

. Mui tos c r i ticaram os pro -s:

fessores, entretanto, imbuidos

do melhor pensamento salram is

do com a barriga vazia. Esper�
mos que as represilia� �ão a-

Ii,'.
.

conteça� de fo�ma agresiiva,p�
ra não denegrir' ainda mais es

te setor.

I

--.

ruas com carta�es, faixas, pro
�. -

testando contra a indiferença,
i insens�tez do governo biôni� _

co de Santa Catarina. Esta ca

tegoria, todo final de ano pa�
sa por problemas difíceis, urna

vez que cerc,a de 70 por cento

dos profeJssores. s.âo designados
� e .s uh s t i tutos e, .a cada ano' fi:

cam desempregados.
Pai diversas v�zes, o Minis

tro da E�uc�ção, Eduardo Porte

la, afirmou que o e�sino trans

formou-se em um monstro, Frank

stein. A educação brasileira a

cada ano esti indo ao ci6s e

Muit�s estão a criticar a p!
ralização dos profes�ores cata-

. r i nen s e s , taxando-os de irres -

ponsiveis� Sendo assim, os pro- !

fesso�es' gaG�hos, paranaenses ,.1,poderao tamhem ser chamados de i
. --

lrresponsaveIs. Todos antes de I

fazerem tal acusação, devem sim

ter consciência � analisar a

situação brasileira. Todos es

tão percebendo s�lirios de mis�
rias, inclu�ive os profeiso�es;

TEMPO DE LOUCUR
O Br�sil �travessa hoje uma hões sem habitação, num pais que

das suas piores crises, com �m a inflação atinge 110 por cento,
- índice inflacionirio que supera, e a dívida externa ultrapassando
,a c�pacidade d� sobreviv�ficia de �s 60 bilhões-de d6lares.
cada um. Aináa recentemente' na As r e cen te s eleições nos Es t a

Assemblêia de Santa Catarina, o dos deram mostr�s de que a situ�
Deputada cid Pedroso afirmou que ção economica de um pais derruba
"

nem mesmo durante a Guerra do qualquer governante. Os Estados/
Paraguay, gual!do era obrigado. a .Un i do s com um Ind i c e de de s emp r e
tOmar emprestImos p�ra custear go de quase 8 por cento e uma

as despesas de gueria, não teve inflação�de pelo menos 13 por/ /
tanto endividamento e tanta 1n- cento; foram assuntos ��r de�ais
f l aç ão assolando o país." Está graves,' para que a, g rande na-ção
ê uma afirmação certa� onde pou- da terra do Tio Sam, não Votasse

cos poderão contestar. no'homem, ou seja, o já conside-
Atualmente o Brasil atravessá. rado ex-presidente Jimmy Cartir.

'uma, si tuaç âo de b a l.búrdi a f i n an E, houve el e i çô e s .

ceira, onde o governo �dminis � Aqui na terra Tupiniquim, on

tra o país abusivamente, onde um de o desemprego aumenta, a gaso�
ministro não fala a mesma lingua lina custando 45 cruzeiros. -

o

gem do outro (veja epis6dio Del� litro, o gás domêstico 235 cru.�

fin X Ma�edo nas questões sala- zeiros o butijão, o leite aguado
rIal�, o não aumento da gasoli- 23,50, e a.inflação perto dos
na), planej amento ineficaz" de - 110 por cento, o governo e os

sordenado e sem planificação aI políticos da situação., ou : seja_
guma , PDS, hoje não receberiam no to-

Si tuação das mais melindro-sas
_

tal nac ionaI 30 'por cento dos
onde a camada social a cada dia,'

.

votos .Mas, se l.eva rmos . em conta
,

a cada hora, vem perdendo o seú a coação e Q' dopping financeiro,
• poder aquisi tivo, devendo tornar po de r

í

am ate vencer.
..

-se a Nação brasil�ira em dois / O que falta ne�te governo, e

ladOs: os que muitos ganham e ter a coragem de assumir a dita-

os que ganham na-da - ricos, e dura por e l e s imposta a esta. s o

b· frida nação. Chega de palhaçada7po res. ,

O desemprego aument� a c�da / e os militares devem gritar bem

hora, somos' pelo menos 40 mil-
.

alto prâ 'toda Nação ouvir: " VI
VAAAAA A DITADURAAAAA."

E
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NÃO DEU N13 ARY ...

Um dos maiores pelegos de

Joinville e quiçá de Santa Cata-

"rina, na maior c�ra dura, prete�
deu processar Q Aderbal Tavares,
vice-líder do PDT na A$semblêia.
s6, qtie sua pretensão, não pas -

sou apenas de mais um divertimen

to aos deputa�os, que negaram a

sua idêi� por 31 votos' contra 3.

Aderb a L a f i. rmou ,e' ainda af i rma ,

que Schubert, recebeu um milhão�

de c:uzeiros,_ para enganar QS o

perários do ramo químico. Como '

todo bom pelego, quis �penas ju�
tificar uma transa junto ao ope

rariado, para dizer ser um santo

Acontece que ele quebrou a ca

ra e, não pode satisfazer a sua

esquizofrenia ....

Schub�rt, o jeito e esperar o de.

putado deixar sua cadeira e par

tir p r
â luta'. Daqui a dois anos.

A GREVE DO 'CAF13'

Muitas gTe�es ass�laram o país
este ano. Aqui em J6 que nio a

conteceram muitas transas reivin
dicai6ria&. Uma, que deixou bo=
quiaberto o Coalhada. Mae.s , ali
do Cafezinho da Boca Maldi ta ..Na
manhã de segunda, � cafê na mesa

custava 8 cruzeiros e, muita I
gente não gostou. Como Carlos A
dauto, Mário Reis, Bernardo Stam
m, Dr. Befego, Zabott e muitos I
outros; Nesse dia fiinguêm tomou,
cafezinhó na mesa. O prejuízo I'
foi, muito.

.No s fi ns de
'semana você
não tera o

�problenia .. .. ..' ..
de ga-: iro. ..

���i- ..-- '_''''''8'6. ,.
Seu ,.. .. _..III N.. cfI'>

carro .. �," .,. .. "" __

Ja Vem # _ ..•# � fIII' ., ,

com o tanque cheio.
FONE: 22-15.14

GETULIO VARGAS, 695

MAIS UM FRACASSO

Foi encerra9a na noite do dia
,17 mais uma FESTA DAS FLORES. Por .

incrível que pareça a rapaziada,'
da Secretaria de Turismo conside
rou o número de 15 mil visitan =

tes, como um número espetacular.
Ora, para uma cidade que segundo
o último rescénseamento ê de a

proximadamente 275 mil habitan -

tes, o número divulgado ê muito,
inexpresivo, o que dá uma percen
tagem de pouco mais'de 5 por ce�
to. Estes números servem para
uma afirmação: A cada ano,' a

FESTA DAS FLORES, o maior evento
da cidade� está constituindo-se;
em fracasso. Muita coisa neces�i
ta ser modificada.

MODiFICAÇÃO NO CAMPING

Um lar ióinvilense foi abala
'do no_último domingo, com a

morte de um jovem de 16 anos. C
local foi no Camping de Joinvil
le, 'onde o garoto ao tentar pe -

gar uma bola na profunda lagoa ;
morreu afogado.

:E importante-que
-

a Prefeitu�a atravês de suas (in
) competentes secretarias, ptomo
va modificaçoes na área, para e=
.vitar que mais mortes possam a-

contecer, ne�fe veria que prome
te ser dos maiores.

-

4 BILHOES

Muita gente está a pérguntar,
o que a; administração Luiz Henri,
quelViolantino Rodrigues fari·
com um orçamento de 4 bilh6es de
cruzeiros, cada vez mais d�s�alo
rizados. Quais serão as obras ,

setores mais assistidos e coisal
e tal. � muita grana ...

CALÇADAS -. ÁREA DE. ·SEG1J.RANÇA

A bicicleta volta a conquis -

tar seu espaço, n� CIDADE DAS
BICICLETAS. Elas são transporta
das por crianças� estudantes, jo
'vens gatinhas de mini saia, s�
fisticadas panteras e por jovens
robustos e alguns pilantrinhas.

Julgando a prepot�nci� de mui
tos soldados dó 62 Batalhão de
Jnfantaria, atê parece que as

calçadas das ruas de nossa cida
de, �io área de segurança nacio
nal. Ainda na ii I tima semana, "ob
serva�os uma cena por demais ir-

PARA COM ISSO TATÁ
,.... � .......

-

.

O plano da Prefeitura de apode -

rar-se de clubes e 6utras entida
des à� vezes funciona bem.

-

Agora;- o Otávio Carlos de Olivei

ra, o popular Tatá, enrolou tod.o
mundo e tornou-se presidente da

Asscciação Joinvilense de Umban-,
da.

Como Tatá ntitica foi Pai de
Santo, a coisa tende a piorar.Fe
liz da vida, o nosso prefeito 7

.

que agora ponerá receber bons
fluídos e administrar muy alegre
mente nossa cidade ... Tatá ê
um eficiente empregado ,municipal

ADOLAR ENGANA COMERCIÁRIOS

D Sindicato dos Empregados no

Comêrcio de Joinville, deverá 10
go inaugurar sua sede, em zona 7
privilegiada e central da cidade

Segundo alguns a�sociados, o teE
rena foi doado ao Adolar Schlz ,

tambêm vereador de PDS, por ter
aderido a este partido, -no ini -

cio do ano.

s6, que ,Adolar reven

'deu o terreno por 500 mil cruzeI
ros ao sindicato, do qual .,�
presidente, nem de rliieito e,

nem de fato. Como os pelegos es

tão agitando o espaço, tudo ê
po s s i ve

í

•

'

ritante, quando um mal educado,
aspirante a oficial dó Exêrcifol
Brasileiro, aqui lotado, cauSava

dissabores, quando quase atrope�
lava um� idosa senhora, em plena
Getúlio Vargas, no horário das
18:30 horas.

:g 'importante que o comando do
629 .Batalhio d� Infantaria, re -

'force suas aulas de boas manei -

ras, para que a população e aque
les que realmente necessitam des
te espaço, nio sejam prejudicad�
Afinal ... o Exêrcito cuida ou

não da nossa segurança?

(AIRES ZACARIAS)
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10
* * *,

Espeiamos-�ue neste ano aPre
feitura Munici�al de "Joinville

-

ten�a mais brim gosto na ornameri�
taça?_das ruas da cidade por
ocaSlao do natal. No ano passado

muita pouca gente �ntendeu o sen

ti�o d� decoração natalina:Dizei'
ate que foi uma homenagem presta
da-a CIA HANSEN, fabricante, de
canos. Sentido natalino não ha -

via mesmo. Será que faltou imag_.!.nação? .

I • Hoje teremos funcionando a

Boate "Encontro" da Liga de S.o
ciedade Joinjilense. E para os •

as s oci adas do Joinvi lle Tenis

'Clube, a'Boate "Vermelha" estará
dando o seu recado beleza.

* * *.;1';-

Dia 23 na So�iedade Harmonia,
Lyra a- Lo i r i s s i.ma R'JSEMARY esta

rá apresentando o seu shaw "Meu,
Brasil Brasileiro", em única a

prese"nta:ção.
* * *

Segunda-feira, a Sra. Erica ,

Boehm Gonçalves, comemorou o

seu arrive r s â
r io , Daqui lhe envia

mos émbora tardiamnete um lindo
botão de Ro�a, com votos de
muit�s felicidades e saúde. am

bundante.

Terça-feirâ também foi o dia
e�colhido para a inauguração da
famosa J?alheria M Ros�nm�n�:em
qossa Cytl. �uito bo� gosto impe
�o� em.�uas �nstalaçoes. Lindas�
JOlas Ja estao expostas ofere-

�c�ndo ao joinvilense gr�ndes op
ç?es para.este natal que se apro
Xlma. -

* * *

Dia 27
�

21 horas, teremosas "

no Ginásio Abel Schlz, a apresen
tação do grande quarteto 'MPB-4
cóm o shaw Vira Virou. A promo -

�

da TV Santa Catarina eçao e

lojas Apolo.
* * *

Grande sucesso alcançou a

barraca do Clube Soroptimista doe
Joinville, instalada na Expovil
le por ocasiãú da F�sta Das Flo
res. Ti vemos o.po r tun i dade de
observar o grande movimento alí
re

í

nan t e .-

Foi- inaugurada quinta-feira ,

a ag�ricia da Habitasul em nossa

cid�de .. O coquetel comemorativo,
foi realizado na Sociedade Harmo

nia Lyra, c ont ando com grande n�
mero de convidados.

*, *-- *

w _

Teve boa acei t.aç áo na cidade,
a promoção 40 Museu de Arte dé
Join�ille, que pretende mostrar'
a_cidade, atravis de uma exposi
çao de fotografias, Os interessa
dos podem obter informações no T

MAJ com Harry Laus .

=

= * * *,=

Em Novo Hamburgo está se re��
lizando um seminário sôbre a im

prensa tnteriorana� No dia de a

manhã será encerrado, com a rea

lização de diversas �onfer�ncias
'

no �alão nobre da FEEVALE.

=***=

�MANHA tefu Joinville Esporte
Clube e Blumenau Esporte Clube;A
,diretoria do tricolor joinvilen
se pretende levar pelo m�noi 300

-

torcedores, que pagarão a metade
do'preço real da passagem. Infor
_mações na secretaria do clube.-

=***=

Nossa amiga Simone Gonçalves
Diretora Geral do SESC de Join -

ville, programando uma excelente
festa para encerrar o ano de 80.

I

Numa atividade intensa, a Sra
Regina São Clemente, esposa do
Dr. Geraldo São Clemente. Ela,em
intensa atividade no Lions Clube
de Joinville/NORTE.

=***=

A Associação Catarinense de
'Ensino, _presi�ida pelo nossa ami
go Dr. Guilherme Guimbala acei =
tando matrículas para divers�s e

bons cursos. Enquan t o is 50, di- --o

versos alunos estarão recebendo'
diplomas de conclusã6 dos diver
sos cursos ali ministrados.

.

/ Continua em andamento as o
bras de reconstr�ção do Cine Pa
lácio. Segundo a diretoria da ca
sa de espetác�los, a cidade deve
rá ganhar mais um e�celente lu
gar para assistir bons filmes. �

=***;;

Quem aniversáriou na quinta -

feira, foi o empr�sário João Han
sen Junior, presidente do Grupo�
Hansen. Daqui lhe enviamos os

nossos cumprimentos.
* * * ,

Os monstros americ2nos do, bas
quetebol, ap�esentam-se hoje em

grande estilo no Ginásio DEputa
do Ivan Rodrigues. Os GLOBETROT
TERS depois de 29 anos, estão de
volta a nossa querida Jô. Os in
gressos éstão sendo vendidos a

preços populares. Qu�m-não fôr a

este espetáculo, est�rá perdendo
um excelente visuaL de magia. A

promoção é da Rede Globo.
'

=***=

Uma'delegação de vereadores e

outros, políticos e s t i.ve r am em Cu
ritiba, para resolver vários as=
suntos da Estação Rodoviária de
Joinville, entre eles, a perma
n�ncia dos caminhões na região .

Hllll
LOJA DE-CALCADOS

. WALTER HILE

e

Agora em no�o endereço, ofere
ce a voc� os melhores, lança�eri.
tos da moda Primavera/VerãQ

St- ODiskalça -

<$>
h )}.r..;
-r (3:>t-

sandálias, prâ fazer
as cabeças das menininhas�

Rua Santa Ca t a ri na 836
e

_

Rua dó Príncipe ..,. 507:'
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DICAS

NQ pr6ximo dia 29 de novembro
acontecerá o BAILE DO CHOPP DOS

,.

ENFERMEIROS, com o grupo TROPI -

CAL BAND.
'

Hoje a noite a partir das 23"
o som da Sargent�Pepper's Di�co
teque, com Butiaco Miranda. Ama
mhã no Sargentos a partir das 18

Baby Dancing Clube.

Fluminense, agora aos domin

gos com sorteios de'brindes e

muita curtição. O som é da me
lhor curtisom. No GLÓRIA ã' pari:
tir das 16 horas, amanhã�

Sociedade Floresta e Vera /
Cruz, com muitos embalas aos do�
mingas. Lançamentqs incrfveis, é
o que prometem os discotecários.

AM�RICA DISCO CLUBE

:;1 América Disco Clube com adis
cotecário Polzin, num emb�lo in=
crfvel todos. os fins ,de semaná,/
com lançamentos muy louças. Hoje
a partir das 22 e amahhã depoi�
,das 16, muitas louçuras sonoras:

SHA-NA-NA

Sha-na-na volta a recepcionar
seu mundo jovem a partir das 21
e dbmin�o depois das 16. A So�ie
dade AIvarada, domingo vai de Fin

'

dersom.

Os ASSALTOS FEDEPE

ELWO SOM CENTER NO EMBALO

Já pintando nas lojas es�ecia
lizadas o Lp internacional da
novela CORAÇAO ALADO, da Globo.
O di�co muito bem elaborad�,traz
muita� mfisi�as de sucesso, que
devera embalar muita gente nas

discotecas; A loja ELWO SOM CEN
TER já recebeu, como também ,a

trilha sonora naciorial onde as

duas fortes são, MOMENTOS" com

a Joana e o s om do Tim Ma i a EU

� VOCE; VBCE E EU. ,Estes discos,
e muitos outros lançamentos geni
ais, 'voce encontra diariamente -7
nesta especializada casa de som

ELWO SOM CENT�R, ali no infcio '

da Dr. João Coiin. O �ucesso a

toda hora.

AS TARAS

Quando mais os'ministros e

censores estão indo contra o au

mento_do sexo, mas o povão liga
se neste embalo. O Cine

�

Colon

apresentou em sua tela, A NOITE/
DAS TARAS, �o fim de semana. Ago
r�. ? que tlnhà_de gente para as
sl�tlr a produçao btasileira,era
COlsa por demais. A fila eta
quilométrica. Mui ta gente boa 'lá

SEXTA SUPER

-A Globo já 'anunciou: dia"" 15
de dezembro o shaw trimaluco 'da
banda EART, WIND AND FIRE. O
melhor shaw do ano no Brasil,com
a melhor banda do mundo , a�gora.

.e'111 jVX[ 10
GHIZO NO PDT

,O mundo polftico continua a

apresentar nuitis novidades, /
princjpalmente agora, época de
indecisão politica. Estamos sa -

bendo que num futuro bem perLo,
o Deputado Martinho Herculano '

Ghizo dev�rá entrar p�ra um

outro partido oposicioniSta. Vai

• entrar para o PDT. Os contatos
- _

,

ja estao bem adiantados. Ganha
o PDT, perd� o PMDB. \

E AGORA?

O esguema municipal de obter
todas as presidências de clube I T

na c i dade ainda continua, crian
do uma psicose mun i c i p a l . s6 que
Dr. Max ,Assessor Jurfdico da

municipalidade quebrou a car�, /
perd�n�o as eleições no �o�nvil�
le Tenls Clube. Exemplo tlplCO a

conteceu recentemente no Kênia.

Faço algo no espaço,
sem saber onde estou.

Tªlvez a- sua procura,

a espera de um amor.

A vida passa, nada faço,
Fico, sem saber p rá onde vou.

A sua procura?
Não sei. ..

A espera do amor? Talvez ...

As feras se amam,

_

Os homens Se 'odeiam,
I

- Eu?

Não sei o que fiçoj
Talvez a espera de seu amor.

Mas, os homens se odeiam?

• r
I

Existe na cidade no Ediffcio'
Uma transa careta e que pode- Manc�ester uma empresa d�nomina-

mos perfei t ament e chamá-la de da ASSESSORIA BRASILEIRA DE CO

FEDEPE. São os constantes as s a I» RRANÇA. Ainda na última semana'

tos a que estamos submetidos sem
uma senhora devia 1.800,00 crti �

c�ances de reação. A bronca' "é zeiros na APOLO M.1\GAZIN. Com a

dl!e�a, tiro livre sem barreira1- inflação atrasou duas prestações
proxlmo a meta. Muitas broncas �

do valor acima. A cobrança ficou

reclamàções. '; • "�a cargo da ABC. Meteu a mão no
, bolso da senhor'l e descar:adamen
te cobrou 1.400, cruzeiros de
juros; E um assalto, e as autori
dades "devem acabar.

3

Quem' se arriscar a dar 100
cruzeiros para pagamento de 5ni
bus e não conferir o tr5co pode
ter certeza, perdeu de bobeira'
IO·cruz�iros. Posteriormente não
adianta re c Lamaçâo . A desone�ti-

�
dade neste lance, sem sobra algu
ma e sempre, é do cobrador.lno

-

cente e insonso, por s�nal.

4
Outro assalto "fedepê" fica

por conEa da CELESC/BESC, que
nunca !em o dinheiro certo para
os usuários. Sem�ré, numa' boa,
em ca4a �onta, em sada pagamento
as pessolnh�s"detras dó balcão I
ganham elE medla uns, 80 centavos.
A culpa e da inflação que escon�
deu as moedinhas.

2 ,

Nos supermercados a,�gitação�
é geral. Quem bobeia entra bem.
Presenciei no transcorrer, da
filtima' semana. Um pão- c�seiro 20

pratas e meio quilo de tomate

3�,50 desvalorizados cruzeiros.
So que na contá d� afoit� caixa
o total era de 10 cruzei r o s a
'ma i s . O fregués um pouco aboba -

lhado corrigiu em tempo o peque-
no assalto.

5
A�salto é voce'trabalhar 240

horas mensais, inclusive descan
so remunerado e perceber 5.788
cruzeiros de �alários. A este ti
po de assalto milhões de brasi �

leiros, a cada dia que . passa
vem sofrendo ..

_

Os a s s a l tos fedepê s
à
o rrot ;1-

g on i-z ado s. p e Lo s c a.r i nha s , que /'
são filhos das dis.;.. puta.

.
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OS MISERÁVEIS
(CARLOS l\1ACHADO)

Agra�ecimento, est{mulo� ale-

'gria e ESPERANÇA, foi o que en

controu JOão, o presidente, nos

estados nordestinos atacados p�
la seca, fome e miséria.

Ao que parece, o povo nordes
tino está mal informado, devem
chegar por lá notícias muito a

trasadas, como chegam atrasados'
também os recursos; destinados à
amenização dos sofrimentos deste

povo.
Houve então uma tro�a de per

sonagens , quando p as s ou por lá
'

João, Papa, foram muitas as re

clamações feitas a Ele, quando
'realmente deveriam ser feitas ao

outro João, o Presidente.

Agora esteve por lá o João,
Presidente, .�, povo provavelmen
te pensou �er o João de- Deus�
daí aconteceu o que espantou .Jo

ã6, o "brasileiro?". Deve ficar,
muito orgulhoso um presidente
que em visita a estados atacados

pel� miséria encontra palavras '

de agr�decimento e estímulo" fi
sionomias alegres e cheias de

esperança, numa administração on,

de sobe o preço da gasolina, e
baixa o�saláTio, onde o produto,
de maior consumo e que fbi fonte
de riquezas do País, desaparece,
misteriosamente tendo que ser im

portado para amenizar o desespe�
, ro, falo do feij ão.

Caso tenha encontrado o que
di z, pode o país ter e Le i çfie s di
retas que ele será eleito pelos
agradecidos 'estimuladores, .

ale-'

grei; e' esperançosos MISERÁVEIS.

O CONFRONTO

Os constantes coIiflitos na

articulação e formação do PMDB
em Santa Catarina'causou profun
dos desgastes na liderariça dó
Deputado Federal Pedro Ivo Cam

peso O Senador Jaison Barreto, T'

poupou-se do desgaste e desponta
como o mais provável candidato "

ao Governo do Estado pelo PMDB
Pedro'Ivo pOderá ir à reeleição,
será a oportunidade para o atual

prefeito de Joinville, Luiz Hen

rique da Silveira testar frente,
ao Pedro Ivo sua liderança. Luí.z

Henrique será, -p rovave Imen t e can

didato ,à Deputado Federai e
estará�disputando votos com Pe
dro Ivo. C TOLIO MORETTI)

Renovacão no ,PMDB
r

estava um tanto desgostoso
com seu partido e teme roso de
não conseguir uma reeleição por
causa da presença de Arcelino An
tania P9ffo, ex-MDB e hoje no PD
S porque haveria fatalmente a

pulve r íz aç ão dos votos da Vi la
Nova.

DORIVAL TRAPP NO PMDB?

Os bastidores políticos de
Joinville, continuam fervendo.Há
questão de um mês atrás anunciou
-se a ida do vereador Lydi�
Fi�eles Correi� para o PDS.Lydic
fói chamado pelo prefeito LuiL
Henrique, �evou,um puxão de o

relha e foi correndo para os jor
nais desmentir a noti c

í

a . Disse
Lydio que "estava no PMDB porque
gostava". Só não disse que sem ....:

pre nutriu simpatia pelo grupo,
comandado por Osni Piske, ex-se-'

cretário de obras e hoje na Ca
san. Ficou porém o dito pelo não
di to. Mas na semana que p as s ou /
foi a vez do PMDB investir. E

justamente no vereador Dorival /
Trapp, do PDS- representante da
Vila Nova na Câmara juntamente I
com o yereadoi Arcelino Antoriio'
Poffo. Segundo comen t ar io s , 'I'rapp

O PDS tão logo soube do inte
resse do PMDB sobre Trapp, mobi
lizou-se e fez um apelo ao tran

quilo vereador(tranquilo porque,
Trapp dificilmente abre a boca
na Câmar a ) que :..resolveu ceder .p e

10 menos por,enquanto. Mas a ten
tação'ficou. � que o pessoal do

\ PMDB prometeu ao Dorival Trapp ,

que se ele assinasse para o par
tido de oposição majoritário em

Joinville tranquilamente sua ree

léição seria tranquila.
���----------..------------------------�--------------_..

'NAGIB:
LUIZ HENRIQUE É MENTIROSO,
Retornando à issembléia de

po�s de um repo�só de quase qua
tro mes�s, o Deputado Nag i.b" Zat-=
tar esta concentrarido todas suas

críticas, especialmente na má
administração municipal joinvi -,

lense, apesar de ser prá lá de
contestade,poT Geovah, ,o Amaran
te

"

também depu t adc da terra.

Agora, a bronça de Nagib é
contra as sacànagens do Prefeito
Luiz Henrique que teima em não /
doar conforme planejamento, o

terreno limpinho, numa boa, ao

Estado, para que se possa cons �

truir o novo Centro de Saúde. Co
mo já dissemos na última semana-

, ,

ele, o Luiz Henrique quer se co

brar agora, pelo atrazo do paga-=
menta dos 10 milhões, concedidos
à construção da PONTE DO TRA-
BALHADOR

Esta administração sempre, tem
defendido o direito de moradia /
de cada cidadão e, até incremen·
tau o PROJETO PROFIPO(uma aberra
ção que está sendo copíãda ' pelo
BNH, segundo o prefeito). Para
tumultuar ainda mais a transação
colocou nas dependências da anti
ga CASAN uma família que nao

quer desocup�r o lugar. Com esta
sua manobra ocasi�no� dois pro �

blemas: atrazando a construção /:
de um centro sanitário" e'o pro�
blema d� moradia de uma faI'lília,
que esta sendo ,usada para fins
politiqueiros.

-

A cidade p rec'í s a desta obra '

a familia precisa de uma habita�
Ç�? Está na hora dos títeres /
salrem do poder. E, quem �stá /
perde�do ��sta jogada toda, é
o povao, Ja que as obras estão
atrasadas mais de 60 dia�.

'

Apresentando a escritura, Na
gib Zattar da tribuna, chambu o

Sr. Luiz Henrique de mentir6so
".

,

porque-eu nunca assinei documen
to de t rans f e renc

í

a de t.errerio
-

nenhum. Isso é uma �entira d�
Prefeito."

.

Por outro lado, Nag í.b :

garan -

tlU que o governo do estado en -

tregou 'aos Secretários Dilson
,

, ,

B�uske e Marcos Wehmuth a impor-
tancia de 4 milhões de cruzeiros
para construçaõ do Mercado Muni
cipal. Reafirmando a' pol�mi�a s6
bre � Centro de S�fide, Zattai gi
rantiu que 'a não cons t.ruç'âo das
obras, e por culpa exclusiva da
prefeitura de Joinville.

Diariamente das 21,00 horas'

MÚSICA
AO

,VIVO

CLUBE DOS, COROAS
CHOPEAIA E UISQUEAIA DANÇANTE
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Peninha Machado

ENSiNAR?
... ensinar com FOM�, � tão difi
cil quanto aprender com fome, a

liás, nada � fácil com fome. Mas
parece gue só quem sabe disso
mesmo, e quem sente. Com um .salá
rio de FOME os professores, res�
ponsáveis por·,tantas �abeças sen

tiram que não dá mais!
-

Então pinta um bund-a mole di
zendo num progiama de rádib:

.

-
•• iOS profes50res estã� ganhan

do bem, bs professores são a

luz do saber, e patati patat� ...

Só os p!ofesiores que não sabem,
que esta� ganhando tão bem.

� .. Eu quero sentir Um pouco mais

curtir o teu desejo,
saber o teu �egredo,
ser um bem. mais VOCE.

Eu qtiero ser o teu desejo,
o teu segredo, o. .. a ...

Mas não gostaram muito do pk
P� dó "bundinha'," que acha

.. qu�
CInco ou seis mil curzeiros e

muito dinheiro para quem tem
a responsabilidade de FAZER a

CABEÇA de uma get�ção inteira.

Aind�,bem· que esse tipo de
gente nao exite muito, � e a
coisa fica na MEDIDA�CERTA se

be� �ue �ão devia ��istir.:.pode
crer. cUIdado pra não engolir o

micrf. . .

.

eu
...... c-

que ro qu. e \Ic!lcc.4! •••.
�----------------..

Ir

No flagrante de�
sa semana, o Es -

cultor Mario Avan

CInl, cur.tindo
sua obra,"A FAMI":'
LIA". A escultura
foi· encomen�ada �
pelo gerente do
Banco do Brasil ,

em Ponta Grossa .

Mario Avancini �s
tá entre os melho
res artistas de
Santa Catarina, e

em seu "Atellier"
!i ; o na tur aL, _r_o_dea-

do de crianças
ele se encontra�

.��expondo na Galeria Pieper,�
artista Plastico Silas dos San

tos, vai acontecendo com Hm
grande destaque. Seus trabalho�
um tanto enigmático, tem des -

pertado muita 'atençãe de quém
visita a GaleI!.±a .

Com sua abilidade, sua t�c-
.

nica e sua criatividade, Sila�
vem crescendo dia a dia dentro
das artes plasticas, e nie h�
vida que poderá representar. ,

muito bem a ci+:y, como tamb�m,
o es�ado.

.

. 1

"
,
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OS ASSALTOS DO SAO JOSB

_ �o� �ais que se queira, sempre
e dlfltll elogiar o Hospital Mu
nicipal São jos�, principalmente
pelas desavenças li acontecidas.
Falho o atendimento do pronto 50

corro, falho o serviço que perml
te as visitas em horas marcadas
falho·os serviços executados pe�
la sua administraçã�, notadamen
te, e aqui queremos denominar a
equipe do Dr Iber� Condeixa. 'Em
Joinville, quando algu�m � aci -

�entad� e, o socorro � prestado,
aqueles que preocupam-se em dar
alguma assi�tencia, vez por ou

tra e quase sempre, são obriga -

dos, eu disse, obrigados, a assi
nar.notas promiss6rias, para po�
t e r i o r cobrança.

- - -

A HISTdRIA "

.

Quem � motorista e dirige dia
rlamente centenas de quilometro�
sempre e�ti_sujeito a problemas.
Quando nao e bat�do; bate. E,
ent�e estes, esta o no s-so compa
nhe�ro de trabalho Peninha Macha
do. Acidentalfuente na dia l�
de outubro, li p0r volta das 9
horas' da ma�hã, sem querer, atro

pelou um afoito garoto que lhe
cortou a caminhada na e�buracada
e empoie�ada Rua Papa João XXIII
Evidentémente, que Peninha não
iria fugir 4e suas responsabili
dades. E, atendendo a voz de sua

consciencia, levou o garoto at�
o Pronto Socorro do Hospital Mu

nicipal São jos�,· para que fôsse
realizadoS exames necessirios.

Foi até li. Foi obrigado,con{o
muitos outros que li se encontra

v�m, alguns ate em estado lasti�
mavel, a esperar pelo menos 3
horas, apesar dos protestos. De-

�pois deste perirido foi atendido.
A preocupação s6mente dos enfer
meiros era obrigar Peninha a as�

sinar uma nota promiss6ria em:

branco. Depois de muito bate bo
ca o garoto(preferimos omitir O

seu nome} foi atendido com ma

vontade pela equipe de plantão .

A assistencia consistiu s6mente
na aplicação de mercfirio'e doi�
comprimidos, talvez MelhoraI In
fantil.

.

Atendimento precirio, gróssei
ro e sem qualificação algulna,m�s
mo sabendd tér aquele nos6cômio:
bons enfermeiros. Para que o

'meninQ não passass� por problema
.futuro, devido a mi assist�ncia
Pen i nh a foi a t

ê

uma farmacia n�

Bairro do Iririfi e submeteu o

Jo�o�inho(nome hipotético)a uma

anall�e.mais conceituada por
um efICIente farmaceutico. Pagou
a despesa o menino esti em

-

sua

residencia, onde demoradamente /
bateu um papo com toda família
que ao final ainda lhe agradece�
pela sua maneira tranquila ·com

que atendeu o acidentadb. Afinal
..• o menino era o culpado, se -

gundo testemun�as, porque atra
vessou a rua sem p re cauç âo

OS DOCUMENTOS PRESOS

.

Para que o gajoto Joãozinho ,

tIvesse este atendimento no são
Jo�é, a máfià exigiu que Peninha
de�xasse seus documentos, princi
palmente a Cedula de Identidade�
Agora� que a briga começou. s6
que nao lhe devolveram conforme,
haviam pr�metido. Ele; para rea

ver sua.cedul� de identificação,
era obrIgado a assina� urna =nbta

promiss6ria em branco.r6gicamen
te que recusou.

Passados algumas semanas, Pe
ninha retornou ao São Jos� para
obter sua carteira, que novamen

te lhe foi negada; Atennido pela
inefeciencia e rancorosa Irene
Tomazzi, do Setof de Processamen
to de Seguros,Periinha ouviu na

su� tra�qui!idadc muitos ���paia
vroes, lmproprios, partindo de
uma senhorita(?) que tem como

o�jetivo maior atender a popula
�ao, que com seus Ragamentos de

Impostos, lhe garante um bom
salário. Não adiantaram os argu
mentos da necessidade de obter a

sua cê du La , porque hoj e em dia,
quem nao porta documento e

�rincipalmente a Identidade para
a Policia, não é gente.

'

No pe�último contato, na sema

na de 3 a 8 do torrente, estiv��
mos nOvamente no São Jos�, Peni-

. nha e eu para recuperar a identi
/

dade. Aparecendo desta vez uma
figura sem.qualificaçãQ para li
dar com o publico. Estamos falan
do de I�ere C�ndeixa, que_apes��
de sua formaçao universitaria .,

demonstrou ser um sujeito mesqui
nho e grosseiro, preocupado s6-
mente.em tirar o dinheiro desta
sofrida população. Num ataque es

quizofrenico, apesar dos protes�
tos de nosso colega de trabalho;
chegou a afirmar:

Se quiseres denunciar na tele�
visão, rádio .cu jornal po de r às ,

f�ze.-Io _ agora mesmo. N6�, aqui d�
Sao Jose estamos acos tumados· a

este ataques. da imprensa e não '

seri mais este caso que vai me

intimidar. O que a imprensa fala

pri mim, �ntra num ouvido e sai
no outro na mesma hora.

Pois é população, são pessoi
nhas desta naturezas que estão. a

comandar a safide pfiblica de u�
pode�oso município onde o slogam
é "O .POVO GOVERNA". Se realmente
o povo governasse iria admitir '

que um ·sujeito execrivel cuidas
s� da_safide da cidade? Claro que
nao, e a,nossa respõsta. Sabemos
que o�fhospitais estão passando,
por setios problemas, devido _ i'
incopet�ncia do INAMPS que em

muitos casos atrazam seus paga -

mentos. Mas, daí, a deter por
mais de um m�s documentos pesso
ais de habitantes, é um çaso de
Polícia.

A ROUBALHEIRA

O Pronto Socorro do são Jos�
�empre pecou peJa falta d� um

melhor atendimento e, casos gra
ves diariamente li acontecem.Ain
di recentemente a espo�a de um

joranlista, foi covardemente hu
milhada por alguns enfermeiros�e'
pelo médico que li atendia. Para
roubar inoaentes motorista�, a

atual admini�tração, portanto vi
rias e virias folhas, para ".cco-=
brança posterior diz que foram
feitos viribi sirviços como Raio
X, taxa de�utilização pelo uso

de salas de operaç6es, medicamen
tos dos mais div�rsos, suturas e
outros termos técnicos, que con

forme adiantou Dr. Iber� Condei-
- ",,,... .

xa, so nos mesmos que entende -

mos. Por isso passamos muitos a

nos 'a estudar e nio vamos nos

deixar enrolar por qualquer um".
Dizer que em plena manhã de

calor, de um ��s de outubro,esti
a_disposição da população dois
medicos no Pronto Socaria, é uma

UTOPIA. E isto, s6mente foi dito

p�ra que a cobr�nça dos serviços
f�ssem mais valorizados ...

'

·.··:Sitüa
çoe� como e�tá, passam dezena; 7
de pessoas diariamente em nossa

cidade.Mui!os, com algum pr6ble�
ma, para nao verem seus entes /
,qu��idos passarem por problemas,
maIS graves, sujeitam-se a assi

n�r duplicatas em branco, que
sao preenchidas e cobradas mUlta
vezes até sob protesto judiciai/s

O Dr. Ibere Condeixa � um

CASA FERRO
FERRAGENS E FERRAMENTAS
Alumínio, Inox, Vidro�, Porcelana e

UTENSíLIOS DOMESTICOS
EM GERAL

AV. GETÚLIO VARGAS, 473/661
FONES 22-3865 - 22-8952

II
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jirigote que precisa ser afasta
do �rgentement� de suas 'func6es.
Não somos contra as cobYanças, /
mas elas devem ser feitas de ma

neira leal, sem coações e muito,
menos com a retenção de documen
tos. Depois de muito papo,sempre
sem resultado algum, Peninha foi

obrigado a assinar uma duplic�ta
de 10 mil cruzeiros , para ::re,a
ver sua c�dula de identidade, ji
que necessitava deste documento,
para outros compromissos mais
sérios.

'

A duplicata foi assinàda na

última sexta-feira, dia 14 de

novembro, is 11:45 horas, deveri
ser paga at� o final do m�s, em

bora ji datada de 18 de outubro.
Esti na hora da municipalidade /
joinvilense, atravéz executivo,
afastar de sua administração in
dividuas nidoroso que estão a

infestar os ambientes públicos.
•

CONSCIENTIZAÇAO
. I

À Superintendente do Hospital
São José, Edla Jordan, resta ape
nas mandar averiguar os fatos,pa
ra que a população não seja ex �

pIorada por elernel'ltes rancorosos

como Iber� Condeixa e Irene Toma
zzi. Ao Senhor Prefeito Munici �

paI, para que a sua administra -

ção não fique mais es�angalhada,
fruto da inconpet�ncia de seus

assessores, resta exonerar estes,
indivíduos escamoteadores.2��3a�
bemos que a divu l g aç ào des ta MA
T�RIA nos aari muitas dores de
cabeça,m�s, a população precisa,
ser cientificada dos absurdoi /
que vem praticando a administra

ção municipal. (AIRES ZACARIAS)

'Um Recado ao PREFEITO
Realmente, na Prefeitura Muni

cipal de Joinville, amare nao

esti boa pri peixe. Os princi
pias democriticos apregoados pe
lo senhor Prefeito a muito tem

po foram esquecidas no fundo da

mala velha. De�ocricia, s6mente,
� vilida a crítica, contra aqu�
les qúe não a pratica na conceE
ção do senhor prefeito.

A liberdade:de expressão e

Cultura, E�porte e Turis�o, e

Secretiri� de Educação quase

foram queimadas devido a escapa

mento de' gis na cozinha. Foi u-,

ma �orreria danada, ji que os te

lefones estavam tr8.:rJ.caCtos censu-
'"

rados li Lé i a+s e trancados a

deados".

Inocentemente, Leila, uma loi

ra muito simpitica que 'atendia ,

ca

pensamento; enião nem se fala.S6 Vistada e, disse realmente o

os perdidos turistas, foi entre-

mente é dada permi�sãb a�s dou

tos secretirios e funcionirios I

graúdos a expressarem seus perts!
mentos, suas idéias. E. tudo vai

a pior. Quando acusamos virias /
vezes a administração - de

Luiz Henrique/Violanti�o Rodri -

gues de retr6gada"reacioniria
muitas vezes, somos criticados p�
los defensores deste inusitados

políticos.
'

Todo mundo soube quando as

instalações da Secretiria de

I
CLiNICA PRó-SA(lD'E

DR. OSUM MALlJ'.JA
Angiologia e Cirurgia Vascular
DR. RAINOLDO GRUDTNER JR.

Endocrinologia
DR. MANOEL DUARTI;

'Cardiologia e Clínica Gerei I
DR. SÁLVIO R. RIBEIRO,

Rins - Bexiga - Vias Urinárias
.Clínico Médica

Rua: Rio Bronco 320. Fone: 22-6019
Horário: das 15 às 19, horas.

Aristides J. G. Thomaz
, \ ADVOCACIA EM GERAL
CIVEL: Despejos" terras, inventários
CRIMINAL: Delegacia � Tribunal �

-Divôrcio - Desquite - Cobranças .-
FisCal - Cone. de Protesto.

'

Fone.: '22-5987 - 22-5500
Rua Rio do Sul, 245

'

Residência:
Rua'Rio Grpnde do Sul, 590

'Atende em São Bento do Sul
Escritório Benale às 30s. e 60S. feiros.

, ,

'

J. �
�--------------------------_;

..

Rua: Luiz Niemeyer, 85
defronte à A.A.B.B.

que aconteceu:

-.E os "·'telefones estavam tranca
,

dos , sa{ correndo até o Restau-

rante Colon e chamei o
.

Corpo,

elruP(la plti3t;te:l
e3Gef;lea

DR. HERCíLlO. DE M. ARRUDA
t::om especo em hosp, dos' E"t. Uníd. e S. Paulo

Correção d0S defeitos do nariz, pálpebras"
orelhas, Iábros, abdomem.: busto, verruga;

,

cicatrizes, ílacidez.
Tratamqnto cf c ssm CIRURGIA DAS VARIZES

, E MICRO-VARIZES
cons.: Rua Lages, 357 - Sala 11
HoráriO: Das 10,00 às 11,30 e,

15,00 às 18,00 horas
Sábados: Das 10,00 às 11,30 horas
Tel.: Cons. 22�2878 - Res. 22�3050

de Bombeiros que veio correndo 1

mediatamente. Ji comuniquei a

Dona Juracy, mas j i está, tudo

sobre controle.

Estas frases foram a gôta
d'aguá que faltava, pará que os

administradores despejassem toda'
Ira em cima da funcioniria. Não

deu outra coisa. Leila �oi deme

tida de suas funç6es por ter fa

lado demais? Inconsequência como
,

esta deve ter fim partindo de

um partido de oposição, que apr�

goa a liberdade de pensamento;de
expressão, a real democrácia. I

gnorância partindo de uma secre

ti�i� de cultura, que tem ,Como

preceito maior, levar a educação
a milhares de crianças do municí

pio. O Senhor Prefeito em muitas

oportunidades criticou a adminis

',tração estadual, a fede�al, por
"

pratiçar atos abusivos. Talve:,
ele nem tenha tomado conhecimen

to do
j

l ament âve I fato, porém,. ao,

ficar �abendo das transas de ,sua

secretiria anti-cultural, poder5
perfeitamente reparar mais este

r

ato cretino. Afinal ... isto
-

c

,.

Dr. Vitorio Perinl
,-

-OAB/se. 1.225

ADVOGADO
....

-

cultura ou copro�ultura? A conti
I

nuar estes .at o s desonestos, esta
�

Temos crendo que o Senhor Prcfci

to Municipal d� Joinville csti

sendo assessorido por muitos co

pr6fagos ... Taí o recado.
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MINIS1\ERJO' DG·EX'ÉRCITO
lu EXÉRC1TO�' �5:a, �M/D E

AVISO
\., CONCORHÊNCIA PÚBLICA

o Presid�nte ,da Comissã6 dci Licitação da 5a.Re

gião Militar, orgã6 do Minist�rio do Ex�rcito,
coniünica que fará realizar as- CONCORRENCIAS -

POBLICAS, cujo� editais assim se res�mem:
1- Um terreno sem bertfeiiorias, situacio no MOR

I,
RO DO :3ANANAL DE UBATUBA, em SAO FRANCISCO ,00
SUL-Se.

2� Um texreno com benfeitorias,' sito à'Rua 'xv
�e Novembro n9 1.457, em CURITIBA �PR:

3- 8 (oito� terrenps, sem b�nteitorias, �odos-

I
situados �m FOZ DO IGUAÇU-PR, conforme descri-

I ç

à

o aba-ixo: '

'

I a) - um terreno situado a Rua Ti ra dentes , n 9 91

I cQm áre� de 3.015 mZ.

I b)- u� t�rreno situado,à Rua Quartoze de Março
s/n9, 'com área de 5.000:00 mZ.'

�:. _' .� "--

I c) - um terre-no situado à Rua 'Duque de Caxias

I
com' ár�à de 14.400" OOmZ.

d ) - um terreno si tuado à Rua Duque, de Caxias

I com á,rêa de 9.780,OOmZ.

e)- um terreno si�Uado à Rua Joaquim Firmino ,�

cOm área de 3.600,00mZ.
'

/

f)- um terreno situado à Rua Dez de
com area de 1�8Z4,00mZ�

g) - um terreno si tuado no bai rTO do Nar ácanà ";"
com area de 1.Z18,75mZ.

Junho ,

h)- um terreno situado no bairro do Marac�n�
com âre a de. 977,.50mZ.

EDITAL E ESPECIFICAÇOES

Os editais, �5 especificáções e os esclare�.
cimentos necessários poderão �er Dbtidos nos

endereços abai�o:

a. NO QUARTEL DO 6Z9 BATALHÃO DE INFANTARIA
sito i Rua Ministro Cai6gêras, lZOO, em

JOINVILLE-SC; �ONE-0474-2Z-2399

b. N? QU�RTEL GENERAL DA 5a; REGIAO MILITARSItO a Rua 31 de Março s/n9 bairro,' doPINHEIRINHO" em CURITIBA-PR�FONE-246- 21
23-r§!rnal 218

c. NO QUATEL DO 19 BATALHA0-DE FRONTEIRA
si to' à AV. REPÚBLICA ARGENTINA, ' em

FOZ DB IGUAÇU- P'R. FONE- O 4S 5-7 3� Z12 Z.

CURITIBA-PR,ll de, novembro de 1980

ROMULO NUNES' CAMARGO- CEL
,'CH EMR/ 5-Ptes i den te da
Comissão de Àlienação.

MONIf..I'- I>ETE.s7R
, ,

'NE.liRRo--
Quando da homenagem aos ex-atieta� do Caxi�

as e .Amê r í

ca , na última quar ta-Te l r.a o Ve re av+ •

dcir Curt �lvino Monich (PDS) demonstrou clara
ment� seri po�icionamento nazi�fascista; to� =-.
tendo-o nari� ao ver a'presença de pessoas po
bres,�a grande maioria de �or negia. .

-

O vereador, nitidamente de Posições elitis
t as , nunca foi chegado ao "cheiro do povo", e

na sessão de quarta-feira, a cimars de Vere�do
_res estava homenageanq,o ex-caxienses e ex-ame=
ricanos, p-or, proposição do Vereador Plácido',
�lves, Curt' Alvino Monic�, numa estrat�gi� de
chefe ds'SS ( oU,Gestapo), retirou-se do rec.in
to por não suportar � presen�a de pessoas si�
pIes e humild�s, mas que n�lhor do �ue ele �ei
'viram Joinville no campo do esport�. ,

-

Lamentável a posição do vereador nazi, qqe'
apenas' corroborou' urna verdade que, j á há mui to
tempo guar-dava no seu íntimo: a dê' que não pas
sa de, um NEGRdFILO" e com manias de g rarrde z as'
e t-odcis viram quando o �er�ador Marco Ant6ni�,
l.Ldc r-rda b anc a dà do PDS, mui to mais s ensIve I -

do que Monich ; percebeu a gafe-e deplorou a
'.

sua �titude. _

DentrO 'do ocorrido deve ser feita a s e gu in
te equação: 'se, Mon i ch não gosta da raça � negra;
igualmente os' crioulos não devem ma-is, votar no

ne g r
ó f i.Lo vereador ... ',

.

Há aproximadamente dois mese�tída Monteiro'
da Silva foi assassinada p e La direita ens ande c i>
da , e nada a t

é agora foi esclarecido. Há tempos
atrás, justo na �pbca, 'a abertura foi nuttida pe
10 desfecho da exe�plar greye,dos trabalhadores�
agrícolas de Pernambuco, e, em .Jo inv i Ll e ,- o

pr6prio presidente da Fundação Municipal 25 de
Julho, . AI1 tania Zabot, anunc i ava, dias at r ás , ao

jornal A Notícia, que; caso não sejam tomadas uI:
gentes medidas �ara acabar 'com o sofrimento. dos
colonos, na l-uta diária contra os borrachudos ,po
derá haver at�,um ato público por parte dos colo
nos. "Pelo menos � o que eu ouvi falar por aífT
�isse ele. E� resumo� � o inícib de urna conscien
ti z ação. de nâo+e s.c ravi dào .

,

Mas as crianças, o�, jove�s, todos estão sem

aulas porque outra gerrte que"descobriu�ua raça,
resolveu lutar por e I a : o s professores. E'l es d�
mostraram, com sua greve, que 'não é. s6 ens

í

narido
a ler e escre�er que. levarão seus alunos a uma

conscientização t amb ém p o lLt i c a . Most r am e' dão
a ma i.or das lições - que.vê não abaixando, \ .

às
imposições do regime que se' che gar âcâ liberdade,

. enquanto' o governo 'estadual catarinense us.a de

jogo sujo e di f�rlas aos profe�sores. Saem pe�
- dendo os aLuno s .

,
, ,

.

Mas o regime, por outro, lado, tenta amenizar,
as acusações que enfrenta apresentando justame�
te um de seus asseclas corno atuar da exploração,

- na OAB, ond� Lida Monteiro foi 'assassinada: Ro
nald 'Watters, um paran6ico que em 1962 p

ô
s i.un;'

bomba numa exposição sovi�tica. �o�ítia�inves
tiga? E daí? Foi só'ele? E quem mandou? O$\ou
tros atentado�, teriarsido elé s�mente o a�tor?
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PROJETO DESTRUIRÁ
Um lugar ap;azível, perfe!to':·,I

para um descanso em uma manha _

quente de verio esti.prestes �
deseparecer. E a Prala Art1
ficial de J6inville localizada T

no final da Estrada Vigorelli ,

ou Transamazoninha, na r�gião do

AeroP9rto de Joinville. O. l2cal
ji tomado por dragas, �amlnhoes,
tratores e pesados equlpamentos,
vii ser parcialmente destruido ,

para que sej a const ru i do um

proj e t o descon�e�",ido ate, . p�1.a
Prefeitura Munlclpal de JOlnVll
le, uma vez qae nem a Assessoria
de Imprensa, muito menos a

Secretiria de Planejamento soub�
ram explicar a destruição emine�
te'do local.

A,redação do jornal HORA H
atraída por sucessivas denuncias
na tarde de terça-feira esteve ,

visitando o local. Ali na praig
�rtificial, onde a Pr�feitura '

gastou milhões pa�a to�n-aT 'um

local aprazível ja esta tomado
por dragas, camihhões,tratores .'
monob6ias e outros equipamentos.
Áli, a CONSDRAGA empresa pouco,
conhecida na cidàde iniciira nos

pr6ximos dias a ab��tura de um

canal, que destruiri 9S quase 1
mil metr6s de praiã. Um portavoz
da empresa devido a curiosodade,
dos.repórteres, limi!ou-se a

responder com monossllabos .. De

pois, de muito papo, tonsegV1mos
informações 'desagradiveis. ,

UM CENTRO DE TRETNAMENTO

O porta-voz que não �e ide�ti
ficou -guarantiu que a11,' sera �
berto'um canal, que destruira '

parcialmente a praia,! "para po�,:,
sibilitar a construçao de um cen

tro de treinamento", por�m, nao

informou nada s ôb re que tipo
de' treinamento. 'Mais adiante z: .:�
firmou" isto tudo aqui. é irea
de uma familia loc�l, que
pretend� insta�ar.�ma e�orme fa

'zenda, cujo objetivo malor e

incrementar a bovinicultura e

pesquisas no campo de pisciéult�
ra. Seri um trabalho cansativo e

que gastari uma �n?rme guantia.
-Alguns come�tar10s da? conta,

que o projeto e de proprl�dade ?
de um militar1 mas, que nao fOl
confirmado por ninguem. A empre:
sa executora do projeto e

joinvilense,.s�gundo a�uramos no

local, tom flllal na cldade de

GRAFIC,A LEAO
COM. INDÚSTRIA LTDA

IMPRESSOS EM GÉRAL

Telefone 22-5332

Rua Sao Paulo, 808 - 89.200. Joinville·SC

t!!!O [UliJXTi m- I

� '\

PRDII DE lO
São PauLo : a CONSDRAGA,' que ,na foram colocados, dando um a spe c t o
Fazenda Santa Amilia, j i ins talou mui to bom: Nos dias quentes de
seu quartel general, que' fica c a l o r , a Praia. 'I'rans ama z ón inha es

a pouco menos de um quilometro d�' tava sempre lotada, com pessoas �
distancia, da Praia Transsamozon� divertindo�se a valer, neste 10

nha. Ali, muitos homens movimen - c�l.
tam-se ligeiramente, para aprovei ,Tecnicamente, poderia ser cons

tar os bons momentos que amare truida uma praia de pelo menos l�
proporciona. A draga. Urugua i, d� 5 qu i Lome t.r os {um quilometro e

propriedade. da empresa J � .' esta meio), para tranquilidade geral.
instalada, devendo na pro�lma se dos menos favo�ecidos economica -

mana iniciar os trabalhos de mente. Agora, com a cons t ruçào de
abertura de um canal. um projeto de validade duvidos� ,

Ao todo são quase cinquenta ho tudo tende a desaparecer. O 10 :

mens� treinados par� rea!ização ,
cal ji cercado com arame, e�ti ii.

deste serviço'que ja esta gerando pedindo a participaçio de muita
críticas, principalmente daqueles �ente.
que usufruem' des te ·local , para
passar alguns bons momentos nos

fins de semana.

PROJETO CLANDESTINO

(J que s e r
á

construido, tem como

objetivo a criação. de p�ixes e

bovinos e, sem o conheclmento da
administração municip�l. Ali, uma

extensão de terra sera recortada,
e que dari luga� a ext�nsos ca

nais, que deve�a s�car o terEeno?
muito enlameqdo e umido. Serao,m�
lhares 'cabeças de gado, que tal -'

vez tiari nova fonte de divisas ,

ao municí�io. Na Prefe�tura, �osubsecretario do Planejamento, ��
genheiro Marcos, limitou7se a

dizer que" eles nos pediram para
construir um centro de treinamen
to mas tenho certeza que' isto
é �penas um· engôdo,?. para desviar,
nossa atenção. Porem, realmente'
não sei o que esti acontecendo."

.

O 'Porta-voz não identificado
garantiv que a transação tóda es

ti sendo feita pela EMPRESA PRO
.GISE - de Joinville. Garantiu ain
da que esta empresa existe na

cidade desde 1. 963, "anda meia
parada � tem como objet�vo cuidar
da fo�tuna do Proc6pio Gomes de
Oliveira. Esta terra toda, mos
trando com os dedos engraxados -

p�rtence aos herdeiros �o Proc6 �

pid Gomes, eles que estao fazendo
tudo isso." Po.r mais que pergun -.

tissemos, ninguém, na cidade so�
-bê' responder corretamente pela
PROGISE.

FIM DO LAZER

.
Por diversas vezes na Cãmara '

de .Jo inv i.Ll.e em 78 e até: mesmo

em 79 o vereador plitido Alyes ,

pedia'a colaboração da municipali_
dade, para dotar aquele lugar de
melhor estrutura, para que o POV?
pudesse divertir�se em. sua pra�
a artificial, sem preClsar percoE
rer longas distancias, para ctir
tir o sol e.o mar. A id�ia at�
foi aceita, uma vez que TIO local
milhares de caminhões de areias

O Secretirio de Impr�nsa,Mira
ci beretti, do município afirmou,
tranquilamen�e que desconhece a I

realidade dos fatos. "Mas,' sou

totalmente contririo ao' fim desta
praia, que particularmente �u Iacho muito bonita. Sei que na u!
tima semana uma equipe d� pinto -

re§ esteve no' local, par� dar uma

recauchutada no t rap i che , para m�
lhorar a sua cnnsetvaçao. Sou to
talmente contririo a este projeto
-descpnhecido, porque vai tirar �.,
ma i'rea de lazer da cidade."Sur -

preendentemen!e falou que
'.

"

"
eTE

Joinville esta faltando mUltas �
reas de lazer e, terminar co� es

ti, s e r
â

o fim da picada."
.

SITUAÇÃO 'ESTRANHA

O descaso da municipalidade �

por este assunt6,.chega a ser ate

irritante. Na prala, quando houve
a inauguração do trapiche, uma

forte caravana muniçipal. e�t�ve ,

no local promovendo um comlcl� .'
sem tamanho. Prefeito, �ecretarlo
de p Lane j amento, ed�caçao' do
turi smo todos, es t 1. ve ram p re sen
tes � p�oferiram os mais polemi
�os dlscursos� Agora, uma empresa
possivelmente clandestina se ins
tala no locil, desmonta a paisa -

gem para elaboração de um.pr?jeto
desconhecido pelo poder púb l ico .

,

'Alegar ignorancia é mentira
porque no local tranquilamente .'
passeavam os fiscais que condUZ1-
am as lambretas de placas CM- 044
e CM- 053. Se algo anda errado , ,

alguém deve to�ar a� provide�cia�1
<c ab Ive í

s , a �não ser que alguem da
Prefeitura esti sendo béne±iciado
com propínas para.fazer,vistas
grossas. E, tudo e Po.sslv'el;_ se

levarmos em conta. que o ÇheIe �e
Gabinete do Senhor Prefelto Munl�
cipal. o ex-vereador Elma� Zi�mer
mann possui na -cidad� .um Lo t e arnen
to clandestino e esta enganando ,

muita gente. O Prefeito deve aciir
com mais rigor e mandar embora e�
tes comilões de grana do povo,que
'a ca&a dia,'estão a denegri� a

imagem da cidade.
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�
§� EXCELENTE RESIDÊ.NCIA NOVA. �I � Com 142m/2 de área construída, contendo: 3 quartos, 1 suíte, 2 BWC, �
': f� ..

.

sala, copa, cozinha, área de serviço. Toda acarpetada, murada e ajardinada. _ �l Si�uiHJ.a na ru� Santa Catarina.·:) . A PRONTA ENTREGA. 8l":� x-�xó···--rÓ··'--rÓ··'--ró··. ..or-o·"'(;·'�Ó·"_"'Ó·""'O·"_"'Ó"'_"'Ó·"_"'Ó�'I'_"''';'·''_'''Ó·'''''ô·''_'''ó··.l(i··'..rô··•..ró··'�;··'..ró··'..oro·••--rc;·'.-<"ó·"�Ó·"-'.'Õ·"� i��x .. '
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o NAUFRÁGIO DO SR. ,PREFEITO

POR TULIO MORETTI

A cidade de Joinville está as

sistindo a morte e desiritegração
do Partido do Movimente D�mocrá-
'tico Brasileiro que, com a aber
tura polftica perdeu a maioria '

de suas bandeiras e instrumentos
d� luta. Desiludidos com o �om .

portamento das lideranças decla
radas � representarites eleitos ,

os principais suportes da agreml
acão: vestiram as �ores de outra

a�remiações .que mais l�cidas ofe
reciam um comportamento mais
sólido e coerente.

A atuação de Joinville nos

Jogos Abertos de Santa Catarina,'
realizaqos em Jaraguá do Sul ,foi
degradante. Conseguiu apenas um
terceiro lugar. Classifi�ação es
ti melancólica, senão humilhant�
para ti�a cidade que investe anua
lmente alguns milhões de cruzei�
ros no esporte amador, inclusive
contratando atletas de outros
centros maiores que, sem'outra '

motivação ·maior - além do senti
menta mercenáriri- não foram capi
zes de realmehte 5uar a camisa T

pela cidade que os abri�a, En -

I quanto isto os atletas locais fo
I ram preteridos e os' resul tados T

não podiam ser .piores.
.

A Fes t a cfá's---ptores: 'recem en

-cerrada, redundou em ierdadei�o
! fracasso. Os organizadores, mes

mo i contragosto. admitiram �ué
nunca. tão poucas pessoas fize�
ram-se pre�ente ao ev�nto qu� a

I nualmente atrafa milhares de
turistas. Ruiu a Sociedade

-

Rio
da Prata, e o Sr. Prefeito preo
cupado apenas com sua imagem che

1 gou até á:forçar o vice-presiden
te da Sociedade Jbão L�iz da Si1
va a cair em ridfculo. Em entre�
vist�s i jornais João declarou
que a Prefeitura, através do Sr.

Prefeito, está se esquivando em

ajudar na reconstru�ão da socie
dade. Mais tarde João chamado i
Prefeitura ondeassinam uma carta

que foi' enviada i No tI c
í

a , onde
era afirmado que o Sr. Prefeito
vinha colaborando de muitas for
mas. Este tipo de jogo não m�l
horou a imagem do Sr. Luiz Henri
que diante da opinião p�blica e,
pela baixeza do procedimento,pro
vocou uma surda revolta no meio
dos agricultores da Vilá Dona
.Francisca que lfit�m até i exaus-
tão para ver conclufda a sua

sociedade.
Preocupado apenas em realizar

obras monumentais, o Sr. Prefei-'
to esquece das familias que o

elegeram e residem em bairros .

Diariamente os .pr6gramas radiof6
nicas de Ramiro Gregório da SiT
va, lIdo Campelo e Aymoré do Ro�
sário recebem tima infinidad� de
cartas reclamando a falta de ilu
minação p�blica e a precariedad�
que se encontram as ruas pratica
mente não permitindo o trifego T

em dias de chuva. E, o Sr. Pre -

. fei to não pode alegar ignorância
pois seu próprio carro já ficou,
encalhado em uma destas ruas.

Além de omi t i r+s e o Sr. Pre ,

feito, comó fórmula de fortale �

cer seu partido, procura enganar
a população' com mentiras e engo
dos. In s tru i 05 vereadores' de
seu partido para fazer reuniões,
em bairros, onde sabe de antemão
que a Ce�esc vai instalar eletri
cidáde ou � CasaR.vai estender i
rede de água, para declarar aos

moradores que aquelas foram con

seguidas pela Prefeitura. Porém,
quando os emiss�riosdo Sr. Pre
feito saem, os m�radores riem i
s�copa sabedores da verdade que
sa o

O Sr. Prefeito devefia sair
is ruas falar' i população que
procura, quando possfvel, impe �

dir que o Governo Es�adual reali
ze obras que realmente benefi�l�
ciem a população. O dinheiro pa
ra à construção do novo Centro T

de Safide j� está disponfvel. As
obras somente não foram iniciada

. porque o' Sr. Prefei to Lui z Henri
que não quer, liberar o terreno. E
quando o assunto foi denunciado,
na Assembléia, ô Deputado Geovah
Amarante, cognominado o

" Bobo
da Corte" tentou disvirtuar os

fatos e ensaiar uma fragil defe
sa do Sr. Prefeito.

Assim, tendo ao leme o Sr.
Prefeito o barco do PMDB navega,
por :entre escombros que de t é-rmi ;>e,

nam o seu naufrãgio. Não seria'
de causar pasmo se seguissem an��
cios das lideranças maiores do
partido solicitando Candidatos ,

que com· capacidade e lucidez s�
ficiente, tenham condiçõeS de
conduzir o partido de volta is
águas mais seguras da receptivi
dade popular.

Açougue
e Frios

Oferece aos domingos pernil,
coração, cupim e costela assada,

preparadas sempre com o

.

melhor· tempero da. zona Sul.
,

Domingo atende você das 7 às 13 horas

REINERT

frangos assados
ACEITAMOS ENCOMENDAS PARA
CASA1v1ENTOS ,

. FES TAS DE AN!
VERSÃRIOS E BATIZADOS.

Rua Monsenhor Gercíno :

- 758

Esquina com a Rua. Botaíogo

COMERCIO E TRANSPORTES
DE SUCATAS

NRSPOLINI LTOA.

Comércio de ferro ve

lho, lata, cobre, alum mio,
bronze, antimônio, chumbo
e caco de vidro

Rua Baltazar :Busçhle, 258
Fone -, 22-2543

. Joinville .
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IS TRANsas DI COHDs
o Sistema habitacional brasi -

leiro vive fuomentos difíceis pos
to que as companhias de habita �

ção não vis!umbram soluç6es a p�
queno e a medio prazo.

Os inve�timenios na irea fo'
ram cortados e o plano do Minis�
tro do interior, Mirio Andreazza
foi para igua baixo, qual seria,
o de encher o Brasil de casas

populares.

E�- Joinville� o d�fi�ii h�bi
tacional girava em torno de 14
mil moradias, e a COHAB constru
ip apenas mil e para o sorteio ,

destas casas, atuou o Governo po
liticamente, distribuindo-as a
quem i�variavelmente estava fi-
1 i ado ao PDS.-

Se houve sorteios, ningu�m sa

be, ningu�m viu. O PDS tem se

'utilizado, pelo menos em Joinvil
le, da manipulação política dos
conjuntos habitacionais da
COHAB, quando o crit�rio mais

-

justo, seria o do sorteio das
moradias, visto que elas sao

con s t ru i da s com dinheiro' 'do
JBNH, que � dinheiro do t rab a l ha
dor brasileiro.

Joinville precisa das casas

da cohab. Está � uma 'constatação
inegivel, mas em contra partida,
� necessirio que sejà um jogo
honesto, sem o elientelismo PQlíI, _'

tico e posso comprovar Ô que di-
go. Na Camara de Ve r e ado r e s de
Joinville, um vereador do PDS /
chegqu a co�fessar na tribuna /
que recebera 70 casas da COHAB ,

para distribuir entre seus elei
tores. Foi dito pelo vereador e

a imprensa de Jóinville publicou.
Não podemos conceber que tais
fatos ainda ocorram. Num governo
qU�'pretende e se preisup6e. ho
nesto, voltado para as. legítimas
causas populares.

INSCRIÇOES FAJUTAS

Ainda no último dia 10, a

Cohab abriu insciições em Join .

villé para quem desejasse postu-

FRÜHSTÜCK HÁUS
.,

CASA DE LANCHES

Petiscaria e Sorveteria Ltda.

Avenida Brasil, 925

FONE 22-8063

Obs: SORVETERIA CARAMBA

lar uma casa. Na segunda-feira ,

centenas de pessoas estavam la
na fila, desde as 5 horas da
manhã. Fizeram suas inscriç6es ,

outras voltaram no dia seguinte,
dia 11, mas, para espanto daque�
le grande número de pessoas as

inscriç6es ji havia� �ido cance

ladas. E as .f i chas preenchidas ,

no dia anterior, ao que consta /
foram jogadas no lixo, p'o í

s o

funcionirio responsivel pelo es

critório da Cohab. em Joinville ,

re�ebera ordens de rasgar os for
·mulários. B isso� brinca-se com

o povo, achincalha-se com os

seus ·sentimentos. B dinheiro jo
gado. fora, são funcionirios pa
gos regiamente que nada fazem. !
'0 sistema habitàcional que esti
falido.

Estamos no final de 1.980 e a

economia brasileira encon�ra-�e,
em completo,regime falimentar
refletindo-se cristallnamente no

desenVõlvimento nacional, e mais
alnda faz emergir da'pr6pria _' /
cónsci�ncia nacional essa hemeri
ca �assa tangida pela fome ç
pela miséria, que é a grande mal
oria da po�ulação brasileira.

lNTERVENCIONISMO NA ECONOlllIA

Muito tempo se passou, 13
anos, mais ��pecificamente. Del
fin Netto foi para .a França

_

e
�oltou. Defensor d� teoria do
ingl.ês John MJynard Keynes", sob r e
o intervencionismo est�tal, Del
fin tem inspirado a,criação �3de
mecanismos que promovem a manipu
lação do Estado na ecônomia prI
vada. E se a intervenção do Esta
do na ecônomia vem provocando re
duç6es no poder �quisitivo da
classe média, imaginem s6 a si
tuação do nosso trabalhador, o

ope r
â
r i o que sobrev i.ve com s a l â

rio mínimo. O intervencionismo ,

na ecônomia levou um país como

o Brasil, capaz de crescer em

alta velocidade, ao atual maras

mo -ecônomico. Corroendo o fune i o
namento do �ercado e criando um

�lima de incerteza entre os

empreendedores, transformou bril
hantes taxas de crescimento ·.em
números apénas sofríveis, e ten
ta levar o Brasil i insensatez,7
da recessão. O projeto de lei'
sobre correç6es de salirios é
demagógico e também discriminat6
rio pois incide aesig�almente s�
bre os indivíduos, al�m de ema �

nar do Executivo, cuja função (
de governar e não legislar e

quando o faz, age casuisticamen
te. Fala-se que a Receita Fede -

ral pensa em abolir a correção,
monetiria sobre o imposto de ren

da pagd na fonte, p�ejudicando �
sensivelmente o assalariado que

ao 'cabo de um ano quand� for p�
gar a sua restituição do .Imposto
de Renda, receberi um dinheiIo ,

defasado pela inflação. Isso
.

ç
um verdadeiro abuso pois o Esta
do em vez de legislar ·em :':-.favor
do cidadão, faz justamente �o

contririo. Cria leis para espo -

liá-lo.

A nova lei esti eivada d� e

quívocos .. Um empregado que ga
nha ?or exemplo 80 mil cruzejrQ5
por m�s, vai perder todos os

anos 9,4 % de seu reajuste ( até
atingir ao pisb de 15 salirios)._
Se' ganhar 100 mil cruzeiros, per
deri 19,7 % ( àté �hegaf a vjnte
salirios. De acordo com um estu
do do Min i.s te.r i o- do Trabalho ,

quem ganhar hoje cinquenta sal�
rios mínimos (207.451,50 cruzei
ros) estari ganhando daqui �
dois aBOS, em termos reais, exa

tamente a metade. Isso se funcio
nar o projeto de sal�rios e naG

funcionar nem um pouco o ji en -

travado mercado de trabalho,pela
crecente inflação estatal e sin
dical. A coisa não esti ficil pa
ra as classes subalternas'. Ocre
dito esti difícil e caro. As a

plicações no mercado financeiro�
dão prejuízo. O preço da casa

própria subiu mais depressa que
a inflação. A gasolina ji 00
broú de preço este ano. A socie�
dade brasileira, como �m �odo,
esti inquieta, assustada com um

p� atris da hecatombe econômica.

INTERVENÇAO ESTATAL

Em seguida as empresas do

governo vivem momentos de expan�
são. Em 1.965 o sistema de tele

�omunicaç6es.passa a ser do Esta
do. O Estado, atualmente procur�
reservar a iniciativa privada ós
setores que nã� se classifiquem,
çomo estratégicos ou de utilida
de pública. Assim na indústria,/
de transformação, que deve ser

ocupada nos regimes capitalistas
pelo empresirio'privado, a pr�
sença do Estado procuraria de li
mitar a setores como os de min�
ração metalurgia e petróleo. Sem
condiç6es de preencher os espG -

ços restantes, co�o mec�nica,apJ
telhas e Lê t r ic o s e de c omun i C1 --::

ção, �aterial de transporte. hQr
racha, plâsticos, produtos í:irm:1
cêut i cos , fumo e out r o s , �l C'J:l-

p t e s a nacional deixou- os .

pa r a

empresas estrangeiras.

Ap
ó

s a i.n t e rve nç
ã

o c s t a du.i l '

em meio .a o emp r c s ari u d o , O l:::ta
do agora cria. mecanismos p:1 1':1 1�1:1

n i pu l a r a. economia, ina s o 1':1::
de modo err6nio, p r-c o c up a n d o+s c .
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incrementando a �oupança � o

Lnve s t imen t.o da sociedade; conti
nuar o'desenvo'lvrmento sem pro �

b lemas de vulto no balanço de
pagamentos; reduzir com o" cresci
mento do Produto Nacional Br�to:
a pressão tributiria e ampliaf a

partitipaçã6 dos t�balhado�es e

das empresas nesse produto; r�du�
zir,as disparidades entre os meI

'

os de rendas regionais. _' ,

Em 1.937, o governo criou o

'L'l oytí Brasiieiro ao encampar qua
tro empresas privadas de navega�
ção, cujos d�ficits cranicos e

ram cob�rtos com recursos p�bli=
cos. A II Guerra' Mundial .insp i r a

O mago da finança, o criador,' o Estado, por razões de s egu'ran
do chamfdO "milagre b rasí Le í-ro'", ça interna, a assumir novas r e s+.
o senhor das contradições, Del- ponsabilidades e conômí c as . Ele
fin Netó mais uma vez fracassou, encampa vâ r

í

as empresas privadas,
e o castelo de-sonhos construído """de navegação costeira e fluvial.

t pelo atual �overno esti ruindo, E, atendendo a uma campanha '�a
,

c a.i ndo- por Lncompé t en c í

a , - ,Em cionalista contra à. .exp Lo raç âo 7
1. 967, De l f í.n Netto enumerava es

i, do m iné r i o de ferro de Minas
tes objetivos:Manter a maior ti por �rupos estrangeiros acaba /
xa possível de desenvolvimento e por fundar, em 1..942, a Com
conômico compatível com os r ecuf panhia Vale do Rio Doce, hoj e a'
sos d i sponIve i s ; manter a maior maior ernp r e s.a m ine rado ra do mun
e s tab i.Li dade de preços possível, do. No ano seguinte, o p re s i.derr-

É· VERDIDE - SIM ... !

.,111WTfEç'W
f f apenas com ô uEarri smo ,'" esquecen

do o po:,o,' que sofre com as COI'\.::'
s equenc ias de uma inflação de s en
freada, e o custo de vida pa�ado

.

- xa Iment e subindo as su s t adoramen-"
te, enquan t o que' os s a Là r í.os per
dem o -p o de r aqu i s ít í.vo .

-

Apesar dã. boa vontade, pelo ..

menos_qua�d9 o� ministros vão fa
lar atraves'da imprensa, Q go
verno federal está deixando a de

o sej ar e, mui ta gente ainda estã
s�m morar dec�nte�ente.

Causou-nos surpresa e at� lima

certa. irritação a nota publicada
no jorna) "A NOTICIA" na edição,
de quarta�feira Gltima, onde no

�ltimo tóp�co da coluna aponta -

mentos, Afirmaçãb Ridícula, não
deixa de ser at� cert6 ponto, ri
dícula m�sma. Se, acusar orgãós:
p�blicQ� estatais OU federais �
sinal de alguma pertubação men

tal; neste país e s t
â

todo' mundo
perturbado.

"

Sabe muito_bem aquele jornal!
e, at

ê

mesmo o jornalista, que
escreveu a

" Afirmação Rr d i cu l a "

que o pronunciamento do Deputado
Aderbal Tavares Lope� na �ltima,
terça-feira, na Assembl�ia de
Santa 'Catarina tem nui tas verda
des. Quem duvida que realmente'
houve um esquema financei ro para
distribuição d� c�sa dos dois .n�
cleo$ recem inaugurados, ou pelo
menos �ntreguê�? Realmente, hou-

,

ve um bem montado esquema políti
co, não para favorecer apadrinha
dos do PDS, ma� sim os pOlíticoi
conforme denunciou o Deputado A
derbal e que ,provocou tod� ira

da' A'Notícia:" Sabem mui to bem e,
por diversas vezes foi assu�to '

na Câmara, o Vereador Arthur Wol
ter, afirmava pelos bastidores:
,q"Ué s ómerrt e. ele orientou a entre

ga ,de pelo m�nos 70 resid�ncias:
Se, as pessoas estavam Oli estão
ligadas ao PDS, � difícil saber,
mas, �stão ligadas por laços de
comprometimentos a'certos políti
cos de grande influ�ncia na irea
estatal.

Realmente, residimos no Con -

junto Monsenhor, Scarzelo e, sabe
mos mu i t o bem,' como foram d i s t rI
buidas mtiitas resid�nc{as, como

tamb�m sabem diversos jornalis -

tas, de A Notícia, q�e li tamb�m,
residem, inclusive alguns, com

belísSimas resid�ncias em outra,
irea da cidade.

-

Para lembrar o jornalista da
"Afirmação Ridícula", a �poca 'I
das inscrições destes n�cleos ha
bitacionais, o PDS tomo demais T

� partidos estavam, em fases embrio
rtirias, qU�T dizer, praticament�
rião existiam. Não �ramos filiados
e nunca fomos. filiados ao ppS,

te Get�lio Vargas, ao inaugurar,
a Companhia d� Siderúrgica Nacio
�al, em Volta Redonda, defendi�:
a necessidade de ser nacionaliz�
da a ex�loração de riquezas na

cionais, sobretudo o ferro� Fun
da depois, a Fibrica Nacional de
Motores, para contornar a escas

sez de motores aSreos e de b�rri
lha (mat�ria � prima do vidro ):
empresa que em 1.967 o Governo I
brasileiro vendeu p�ra a Alfa Ro
meu, italiana: -

-

E possível que essa'cresc�nte
presença estatal. tenha o co rri do
a pretexto de de s i.nt e ress e ' da
iniciativa'privadà pelas irea�
onde as empresas do gove rno come

ç
ar am à bro,t.,fl,r., Mas logo de s p e r-"
tou a preocupação dos empresaria
brasileiros. Começou a luta

'

do
empresariado contra a .í.rrt e rven -,

ção alienígena, isto � de grupos'
multinacionais bem contra o in -

tervencionismo estatal . Foi j
triado o Banco Nacional de Desen
'volvimento Econômico-BNDE, funda
do em 1.952; um dós mais podero�
so� instrumentos de intervenção
do Estado.

mas, a épo c a das' inscrições, ain
da existia o departamento Arena
Jovem; de J�inville� da auai
fazíamos parte, na diretoria lés
,de alguns anos.

, ,

Dizer que a af i rmaçâo é ridí
cula e ate infantil, e muito fe�
lativoy• O �roblema realmente e

xi s t e , mui tos po s su i do r e s de va-=
rios resid�ncia�, estão a dete -

riorar os pl�nos da Cohab.
"

Daqui perguntamos 'ao' j o rn a l i s

'!a,,,que sabemos_mui�ó ..
bem' quem'

e: ,Realmente sao r i.dLcu l.as as a

firmações de Adetbal Tavares Lo�
pes? Eu e voces aí do �iirio lo�
cal, sabem muito bem que Aderbal
não � nenhum perturbado mental e

m�i to "m�nos que suas afi rmaç
ô
e s ,

sao rldlculas. Todos, inclusive,
vo c e s, sabem que" nào , ',Talvez" hou

-

v� um pegueno engano: Realmente:
nao precIsa ser filiado ao PDS
basta ser cabo eleitoral ,d�
vereadores, politiqueiros, e at�
de deputados e, outros falidos e
interesseiros . Vai daí que" A'
firmação Ridícula" .•.
C�AI�ES'ZACARIASl,

BUTO MEcâNica -aUREO lTOI.
. .

. "'"

Especializada em'

Pintura, Lataria,

Mecânica'em Geral'.

Séu veículo pode contar com a

equipe

especializados. '

melhor de mecânicos

RUA GUAIBA, 121 .. FONE 22�4358 JOINVILLE s. c.
Mecânica Aureo

,

eficiência e .qualldade li
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HOJE TUPY E 25 DE AGOSTO

Hoje, a barra vai pesar às
16 horas no Estidio Albano Schmi
dt, quando Tupy e 2S de Aga�to :
disputam a primeira partida, que
iniciari a decisão. a decisão '

deste ano. A' Tupy que nos últi -

mos quatro anos sempre venceu es

ti com�etiça6, desponta como fa�
votita, mas, a equipe do 25 '

vem bem este ano e, tcinde a ti
rar a hegemonia do Clube boavis
tano.

.

" , A segunda partida destoa compe
tição. Já está programada para
o dia 3D de Novembro, no Estidio'
Otto Klemke, tamb�m pa�a is 16
horas. Disse ao HORA H, Lib e r a t o

Marinelli, Presidente da Tupy

. Para comemorar seus 49
'

anos

de atividades, o,Clube Nautico I
Cachoeira programou uma sirie de
festividades para o dia 30 de
Novembro, o�de várias personalj
dades do mundo político serão ho
menageadas.

AS FESTIVIDADES

Alusivas ao transcurso do
499/ aniversário do Clube Nautico
Cachoeira contará com a presença
do Deputado Júlio C�sar� Secretf
rio de Cultura, Espotte e Turis-

.

mo de Santa Catarina. Júlio cê -

sar, que juntamente cem o Prefei
to Luiz Henrique, �lauS" Meyer, 7
Claus Guntert, Plácido Alves e

Francisco Schumacher, receberá o

título de Sócio Honorário do
Clube Nautico Ca�hoeira. Al�m I
disso, Júlia C�sar tamb�m recebe
:rã uma PLACA DE PRATA, como gra-=
tidão do Cachoeira pelo apoio I
que lhe tem prestado, no proces
so de retorno à prática ,de remo.

" DELEG�ÇOES.
Dos municípios vizinhos: São

Francisco do Sul, Guaramirim, Co
rupã, Jaragui do Sul, Massarandu.
ba, São Bento do Sul e Barra VeI
ha deverão. vi� virias delegaç6e�
de clubes e desportistas para I
prestigiar as festividades do
Clube Náutico Cachoeira e parti
cipar da homenagem ao Secretário
JÚlio.C�sar.

PROGRAMAÇAO
"

DIA 30/11/80

09,00' h"oras - Batismo de
.barcos;

novos

09,30 h6tas - Regata

PÁREOS

lo" - QUATRO COM - adulto -

2.000
metros; Homertagem� Ronaldol
Correa.
SKIFF - adulto - 2.000 fue

que "realmente nós fizemos - uma

brilhante campanha e, vamos c�m
tudo para vencer este ano tambem
apesar de reconhec�r que o adve!
sirio vem bem. Pelo que apresen�
tamos at� aqui, dificilmente aI

guem vai nos tirar o título"
O t�cni�o Miltinho, ex-joga -

dor profissional e-conhecedor_ '

das malandragens de uma decisão,
acredita gue

" este ap.o.o 25 v:ai
tirar o tItulo, o primeiro da
Primeirona. Sabemos ser a Tupy u

ma equipe, com bons va16res,mas:
este ano, vai di 25. O técnico,
d� 25, não quis adiantar como ia

gará o seu time, na partida de
hoje a tarde

tros; Homenagem:Marco Anto
nio Peixer

39 - DOUBLE SKIFF - adulto
2.000 metros; Homenagem: Ro
berto Alves

4' - CANOA JUVENIL - 500. metro��
Homenagem: Manoel da Sil
veira - Manduca

59 - CANOA A DOIS REMOS - 800

metros; Homenagem� Mário I
Hittel

69 - DOIS SEM - adulto - 2.000

metros; Ho�enagefu: Jael Fer
re{r� Nascimento(Maceió)

-

79 - DOIS COM - adulto�� 2.000
metros .Homena gem:" Roberto I
Dias Borba

.

89 - SKIFF JUVENIL - 1.000 me

tros; Homenagem: Ricardo 7
Passos

A COPA TIGRE

Com intuito de'popúlarizar a

inda mais o futebol de salão, a

Sociedade Espoitiva Tigrel Grupo
Hansen elaboraram � Copa Tigre '

de Futebol de Salão, onde contou
com a participação de pelo menos

4 mil atletas. A final de Santal
'Catarina foi vencida no último,
domingo pela equipe-do Gr�mio Es

portivo e. 'Recreativo May, -,
reven-"

dedor de tubos e conex6es Tigre.
A fe-sta foi, das mais movimen

tadas, já. que QS p a r t i c ip an t e s e

ra� dos mais s�rios, todos que -

rendo obter o direito de repre
sentar nosso Estado, -Contra o

Paraná e Rio Grande do Sul,
�qui em Joinvi�le no próximos
dias 20 � 21 de dezembro, para
disputar a COPA T1GRE DE FUTEBOL
DE SALAO, que revelará o r�vende
dor" TIGRE campeão Sul Brasileiro
desse esporte.

Segundo um dos organizadores,
da COPA TIGRE " Durante as fases
preliminares e semifinal, foi
grande o entusiasmo e a alegria,
dos participantes, com partidas,
muito disputadas e muita garr� ,

por parte dos atletas. Só na fa
se preliminar, em 361 partidas,

.------_..,

-,'fi'"

!('r':q'"::�.. F' k'4 _./::'.,.� t::-;'t_
..

<�')

:,�i lLi ii ":�;�

O Dr. Bley, dei JEC nUJlI:!.

rodinha composta de çartolas "

co rn e t e i r o s jornalistas c o i.

t res :
" Es te 'c ampe o n a t o é L1111a

farsa e, a culpa � Jo� cart6-
las que aprovam uma abcrraç�o,
deste tipo. O trabalho de um

ano, Jogado fo'r a em apenas um

mês."

Paulo Coutinho. preparador�
físico do' JEC- "\ão vence rã o

time que tiver, o inc l ho r llltC-:;
boI e, sim o melhor prepara rf
s i co . Porque jogar l� p a r tid.r ,
em um m�s, a nivel de decis�o.
mata qualquer clube."

E só o Joinville manter a

I tabeça fria e no lugar, que o

titfilo não ser� difícil, . iá
que a equipe do CriciGma nao

e nenhum b i ch o de sete c ab'e c a s
'

O r�sultado de domingo demo; -

trou apenas uma coisa: o Join- .

ville não jogou bem. i
O HORA H em d e z ernb r o e s t rf - ii

.II
ia sua e qu i.p e de futebol de:l
salão, a� participar de um tot ijnéio esportivo no SESC. 'Enqua� �to isso �reina semanalmente.p� •
ra não perder de goleada. C5 l;

-I advers�rio s e r
â

a equipe B .l�G!!
Gr ern i o do Sesc, c oma nd a'd a pelo U
nosso amigo Manoel.

, E. P ,o r f a I a r Ç'm SES C :1 c C 1: t c
cerá em dezembro uma COJl\pc1 i --_

ção feminina de valei .f emc n i no

A cada ·dia que passa os cc;
mentários são "mais f o r t c s ,

.1)

j o g a.do r Lico,. ex:"JEC d ev (:1';). i �.

para o Parque Antar�tica.

a
ii
ir
I,

1!
f
i:
U
li

Nuita gente preoc��ada, com I,'o excesso de jogadores e, p ou- n
cos reservas a altura no time W
do JEC. _Algumas afirmaç6es que,�.logo apo s o Ca t a r i nâ o , muitas, tl
dispensas.

.

�
ti
li

Muita correria no JEC segun·
da-fei ra, após a derrota" p:l ra
o Criçiama. A diretoria reuni
da na residência do Virmond "

D'ire t o r de Futebol, pediu :11gu
mas explicaç6es ao Natanaef 7
Ferreira. Depois, tudo voltou,
ao normal.

f o r am. anotados J.472. gols. o q.ue
demostra a-competividade e o

inimo pessoal. Classificaram -se

pafa a fase final Estadual de
Santa Catarina� as melhores �qu.i
'pes, o que se transforma em mU1S
um motivo para comparecer e VI

brar com os. jogos."Em ma t e r i a .....

d�stribuida a -imprensa.' 65 o r g a
nIzadores agradecem aind8 a

colaboração das Ee d a r a ç
ó

e s ESt:l
duais de Futebol de Salão, que
se responsabilizaram pela 3rhi -

tragem de todos os jqgos.
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.W'111W'IIJ PROFESSORES

. ,

REVOLTADOS COM aUMENTO
JOINVILLE DE 22 a 28. DE NOVEMBRO DE 1.980

(

Os professores catarinenses
deixaram de ser enrolados e paI
tiram prá luta. Deixaram de ser

áque Le s me s t re s com g ros s o s ocu

los de grau, pesados livros e a

indefectrv�l r�gua, que servia
pra punir os alunos faltosos. Es
ta imagem ainda está guardada na
mente d� pessoas, principalmente
com mais de 30 anos. E, aquela,
piixão.inusitada pela mestra ,

quem não sentiu? Professor�s,nos
SOS segundo pais, tamb�m tem
filhos e necessitam de muito di
nheiro para sustentação do lar�
Prof.essores, que, de tanto ensi -

nar, de tanto ser explorado, es

tão a reivindicar melhores'salá�
rios,mas; não são atendidos.Pro
fessores, explorados pelo Gover
no s a i r am dás classes de . aulas,
e foram �s ruas, para �rotestar,
contra indiferença de um governo
que deu � Educação prioridade
das prioridades, mas, que esque�
ceu de. dar um� justa re�uneração
aqueles que sao r e spcns âvei s pe
la Educação de um povo.

-

Em quase todos os cursos'peda
gógicos,-um pensamento � ensina�
,do, para demostrar a responsabi
lidade de um prõfessor:
O ERRO DO ADVOGADO A SOCIEDADE /

ESQUECE;
O ERRO DO M]jDICO? A TERRA ENCO -

BRE,
MAS: O.ERRO DO PROFESSOR'PERMANE
-CE DE GERAÇÃO A GERAÇÃO:

Gcr�çio que esta sendo proibi
da de ter um ensinamento digno�
Erro, falta de personalidade,ir
r�sponsabilidade do professor ?
Nao. O p ro fe s s o r , apesar de. todo
Ur:t ensinar:tento psicológico apren
dldo depols de longos e cansati-=
vos cursos, sentem as mesmas ema

ções: c�nsaços, esgotamento fisr
co, sede, fome, amor. Então como
poderá ensinaf corretamente' aos

alun�s, se está preocupado� com

a saude dos filhos, com a fome
que seus fa�iliares estão passan
dg? Pr�staçoes atrasadas, infla-=-.
çao! Sao problemas que povoam

"

nossos pensamentos segundo por
segundo, todo dia, semanas,mesês
e anos. O professor merece e ne

cessita. urgentemente de uma me
lhor remuneraçao. A sociedade as

s�m.�xige� porque' chega de care�
t ras e- mo rdomi as .

A-PASSEATA

Que chegou a paralizar o trân
sito nas ruas centrais da cidade.

Tu�o no rrnaL, 'alguns; p ro f e s s o re s ,

ate, acompanhados de seus alunos,
e filhos, entoavam cantigas popu
lar�s adaptada$ para está manife�
taçao. E, uma delas com a m6�ica�
A BANDA tinha a seguinte letra
Hoje eu acordei
Com vontade de chorar
Pensando no salário -

Que não querem aumentar
fiquei apav-orado só pensando em

lecion�r -.
.

Por isso decidi reclamar
A mesma sala
O mesmo banco
O mesmo mestre sempre a sonhar
/Por isso venho aqui reivindicar

E, a passec:ta seguiu Avenida ,

Norte-Sul, P'r i.nce z a Izabel, . Rua
do P'r inci.p e e, como curiosidade ,.'
.�uando o enorme grupo éncontrava
se ��fronte das Lojas KG DISCOS,
a musica que estava sendo �xecuta
da era com Geraldo'Vandr� PRA
NAO DIZER QUE NAO FALEI D� FLORES

"_VeI!!, vamos embgra que esperar,
nao e saber, quem sabe faz a hora
não espera acont e ce r ...

"
e "mui tos

vibraram com a feli� coincid�n
cia.

NA ASSEMBL]jIA

? caso_dos profe$sores foi dis
cutldo ate altas hotas da noite

-

Muita_d�scussao, muitas acusaçõe�
contrarlOS ao Governo d�· Estado

.

e com as �alerias lotadas pelos
professores

. ,

A CORAGEM

Murilo Canto lider do PDT a

"corageIT'. do Deputado Epitácio vir

defender o governo posicionando -

se contra os profe'ssores, po rque
tenho aqui em m�os, um recibo de

salário onde o professor quase a

tingindo a aposentadoria está r�
cebendo 3.925 cruzeiros, somando,
a outras gratificações, dá um va

l�r de menos de 9mil cruzeiros-."
Mas, de pouco adianta�am os pro -

testas do PMDB,PDT e PP, porque
ao final os 24 leões-d� PDS garan
tiram a a�rovação deste pr6jeto -=-

lei.
'

Fugindo, O Governo Estadual,c�
�o um leão domestico, reclisoü -se

at� de ir a cidade de Araquari ,

com medo de ser vaiado e xingado,
pelos profêssores.

A VOZ OFICIAL

Acompanhando de+pe r-t o estava o

Coordenador de Ensino, Aristides'
Gonçalves, que_ao ser interrogado
por alguns reporteres disse que
"eles estão com a razão. Por�m ,

pidi-lhes que fizessem uma passea
ta pacifica para não denegrir a
imagem da-classe. Eles estão cer
tos."

.Disse
uma professora portando uma fai
xa "VAMOS NOS' LEMBRAR DE
VOCES EM 82"
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